
É contra a ganância que o Senhor nos adverte hoje no 
Evangelho. Devemos refletir sobre nossa atitude diante 
dos bens deste mundo. Vivemos tão obcecados por tra-
balhar, produzir, enriquecer, que relativizamos a família, 
o descanso e até mesmo o cuidado com a saúde. Somen-
te a reflexão sobre a morte, sobre a verdadeira finalidade 
da nossa existência, poderá orientar nossas escolhas, não 
para as riquezas perecíveis deste mundo, mas para aquele 
Bem supremo e inesgotável que nos espera no céu. Com fé 
e alegria, iniciemos nossa celebração.

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
V. e M.: Reginaldo Veloso, Jocy Rodrigues, Hamilton dos Santos                

R/.  Meu Deus, vem libertar-me, / não demores, 
Senhor, em socorrer! / Só tu és o meu arrimo, 
/ libertador, vem depressa me valer!

1. A nação que ele governa é feliz com tal Senhor. / 
Lá do céu ele vê tudo, vê o homem e seu valor. / 
Fez o nosso coração forte e contemplador. (R/.)

2. O que dá a vitória ao rei / não é ter muitos sol-
dados. / O valente não se livra / por sua força 
ou seus cuidados. / Quem confia nos cavalos / 
vai, no fim, ser derrotado. (R/.)

3. Ó Senhor, protege sempre / quem espera em 
teu amor, / pra livrar da triste morte / e, na mor-
te, dar vigor. / No Senhor é que esperamos, / 
Ele é escudo protetor. (R/.)

4. Nele nosso coração / encontrou sempre ale-
gria. / No seu nome sacrossanto, / quem é bom 
sempre confia. / Traz, Senhor, com teu amor, / 
esperança e alegria! (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo es-
tejam convosco.
Ass.: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor 
de Cristo.

Ato Penitencial
L.: Missal Romano | M.: Pe. José Weber, SVD

Pres.: De coração contrito e humilde, aproxime-
mo-nos do Deus justo e santo, para que tenha 
piedade de nós, pecadores.                (Silêncio orante)
Solo: Tende compaixão de nós, Senhor.
R/. Porque somos pecadores.
Solo: Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia.
R/. E dai-nos a vossa salvação.
Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. Ass.: Amém.
Solo: Senhor, tende piedade de nós.
R/. Senhor, tende piedade de nós.
Solo: Cristo, tende piedade de nós.
R/. Cristo, tende piedade de nós.

Solo: Senhor, tende piedade de nós.
R/. Senhor, tende piedade de nós.
 
Hino Glória a Deus

L.: Missal Romano | M.: Francisco de Assis
Glória a Deus nas alturas / e paz na terra / aos ho-
mens por Ele amados, / aos homens por Ele amados!
Senhor Deus Rei do Céu. / Deus Pai Todo Pode-
roso. / Nós vos louvamos, / nós vos bendizemos, 
/ Nós vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças / por vossa imensa glória.
Senhor Jesus Cristo, / Filho Unigênito, / Senhor 
Deus Cordeiro de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós 
Que Tirais o pecado do mundo, / tende piedade de 
nós. / Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. / Vós que estais à direita do Pai, 
/ tende piedade de nós, / tende piedade de nós, / 
tende piedade de nós!
Só Vós sois o Santo, / Só Vós o Senhor, / Só Vós 
Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai, / na glória de Deus Pai. Amém!

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Assisti, Senhor, os vossos fiéis 
e cumulai com vossa inesgotável bondade, aque-
les que vos imploram e se gloriam de vos ter como 
criador e guia, restaurando para eles a vossa cria-
ção e conservando-a renovada. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por to-
dos os séculos dos séculos.
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (Ecl 1,2;2,21-23)
Leitura do Livro do Eclesiastes.
2“Vaidade das vaidades, diz o Eclesiastes, vaida-
de das vaidades! Tudo é vaidade”. 2 21Por exem-
plo: um homem que trabalhou com inteligência, 
competência e sucesso, vê-se obrigado a deixar 
tudo em herança a outro que em nada colabo-
rou. Também isso é vaidade e grande desgraça. 
22De fato, que resta ao homem de todos os tra-
balhos e preocupações que o desgastam debaixo 
do sol? 23Toda a sua vida é sofrimento, sua ocu-
pação, um tormento. Nem mesmo de noite re-
pousa o seu coração. Também isso é vaidade. 
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial
Salmo 89 (90) 3-4.5-6.12-13.14.17 (R.1)
R/.  Vós fostes, ó Senhor, um refúgio para nós. 
– 3Vós fazeis voltar ao pó todo mortal, *
   quando dizeis: “Voltai ao pó, filhos de Adão!”
– 4Pois mil anos para vós são como ontem, *
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   qual vigília de uma noite que passou.  (R/.) 
– 5Eles passam como o sono da manhã, *
   6são iguais à erva verde pelos campos:
– De manhã ela floresce vicejante, *
   mas à tarde é cortada e logo seca. (R/.)
– 12Ensinai-nos a contar os nossos dias, *
   e dai ao nosso coração sabedoria!
– 13Senhor, voltai-vos! Até quando tardareis? *
   Tende piedade e compaixão de vossos servos! (R/.)
– 14Saciai-nos de manhã com vosso amor, *
   e exultaremos de alegria todo o dia!
= 17Que a bondade do Senhor e nosso Deus †
   repouse sobre nós e nos conduza! *
   Tornai fecundo, ó Senhor, nosso trabalho. (R/.)

2ª Leitura (Cl 3, 1-5.9-11)
Leitura da Carta de São Paulo aos Colossenses.
Irmãos: 1Se ressuscitastes com Cristo, esforçai-vos 
por alcançar as coisas do alto, onde está Cristo, 
sentado à direita de Deus; 2aspirai às coisas celes-
tes e não às coisas terrestres. 3Pois vós morrestes, 
e a vossa vida está escondida, com Cristo, em Deus. 
4Quando Cristo, vossa vida, aparecer em seu triun-
fo, então vós aparecereis também com ele, revesti-
dos de glória. 5Portanto, fazei morrer o que em vós 
pertence à terra: imoralidade, impureza, paixão, 
maus desejos e a cobiça, que é idolatria. 9Não min-
tais uns aos outros. Já vos despojastes do homem 
velho e da sua maneira de agir 10e vos revestistes 
do homem novo, que se renova segundo a imagem 
do seu Criador, em ordem ao conhecimento. 11Aí 
não se faz distinção entre grego e judeu, circunciso 
e incircunciso, inculto, selvagem, escravo e livre, 
mas Cristo é tudo em todos.
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho     
R/.  Aleluia, Aleluia, Aleluia!
V/.  Felizes os humildes de espírito, / porque de-

les é o Reino dos Céus. (Mt 5,3)

Evangelho (Lc 12, 13-21)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
     segundo Lucas.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo: 13Alguém, do meio da multidão, 
disse a Jesus: “Mestre, dize ao meu irmão que re-
parta a herança comigo”. 14Jesus respondeu: “Ho-
mem, quem me encarregou de julgar ou de dividir 
vossos bens?” 15E disse-lhes: “Atenção! Tomai cui-
dado contra todo tipo de ganância, porque, mes-
mo que alguém tenha muitas coisas, a vida de um 
homem não consiste na abundância de bens”. 16E 
contou-lhes uma parábola: “A terra de um homem 
rico deu uma grande colheita. 17Ele pensava con-
sigo mesmo: ‘O que vou fazer? Não tenho onde 
guardar minha colheita’. 18Então resolveu: ‘Já sei o 
que fazer! Vou derrubar meus celeiros e construir 
maiores; neles vou guardar todo o meu trigo, jun-
to com os meus bens. 19Então poderei dizer a mim 
mesmo: Meu caro, tu tens uma boa reserva para 
muitos anos. Descansa, come, bebe, aproveita!’ 
20Mas Deus lhe disse: ‘Louco! Ainda nesta noite, 
pedirão de volta a tua vida. E para quem ficará o 
que tu acumulaste?’ 21Assim acontece com quem 

ajunta tesouros para si mesmo, mas não é rico 
diante de Deus”.
– Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profissão de Fé (Símbolo Niceno-Constantinopolitano)
Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra, / de todas as coisas 
visíveis e invisíveis. / Creio em um só Senhor, Jesus 
Cristo, / Filho Unigênito de Deus, / nascido do Pai 
antes de todos os séculos: / Deus de Deus, luz da 
luz, / Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, / gera-
do, não criado, / consubstancial ao Pai. / Por ele 
todas as coisas foram feitas. / E por nós, homens, 
/ e para nossa salvação, / desceu dos céus (todos se 
inclinam até “e se fez homem”) / e se encarnou pelo Es-
pírito Santo, / no seio da Virgem Maria, / e se fez 
homem. / Também por nós foi crucificado sob Pôn-
cio Pilatos; / padeceu e foi sepultado. / Ressuscitou 
ao terceiro dia, conforme as Escrituras, / e subiu 
aos céus, onde está sentado à direita do Pai. / E de 
novo há de vir, em sua glória, / para julgar os vivos 
e os mortos; / e o seu reino não terá fim. / Creio no 
Espírito Santo, / Senhor que dá a vida, e procede do 
Pai e do Filho; / e com o Pai e o Filho é adorado e 
glorificado: / ele que falou pelos profetas. / Creio na 
Igreja, / una, santa, católica e apostólica. / Professo 
um só batismo para remissão dos pecados. / E es-
pero a ressurreição dos mortos / e a vida do mundo 
que há de vir. / Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãos e irmãs, a Palavra de Deus, que é viva e efi-
caz, ressoa sempre em nossos ouvidos e corações, con-
vidando-nos à oração. Com confiança, supliquemos:
Ass.: Atendei, Senhor Deus, a nossa oração!
1. Pelos ministros ordenados, seminaristas e 

vocacionados, para que sejam fortalecidos no 
seguimento fiel de sua vocação, rezemos:

2. Por todos os trabalhadores e profissionais da 
ciência, para que, iluminados pela sabedoria di-
vina, colaborem na promoção do bem comum e 
no cuidado com a criação, rezemos:

3. Pelos pobres e necessitados de nosso tempo, 
para que encontrem acolhida e amparo nas ações 
dos governantes e da sociedade, rezemos:

4. Pela Província Eclesiástica de Pouso Alegre, que 
celebrará o Jubileu do Clero, para que este seja 
um tempo fecundo de encontro, oração e unida-
de, rezemos:
(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Senhor Deus, fonte de toda sabedoria e bon-
dade, ouvi as preces que vos apresentamos com fé 
e ajudai-nos a viver com responsabilidade e con-
fiança a missão que nos confiastes. Por Cristo, nos-
so Senhor. Ass.: Amém.

LiTURGiA EUCARíSTiCA
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L.: Pe. Almir Gonçalves dos Reis | M.: Valtair Francisco da Silva

1. A mesa santa que preparamos / mãos que se 
elevam a ti, ó Senhor. / O pão e o vinho, frutos 
da terra, / duro trabalho, carinho e amor.



R/.  Ô, ô, ô, recebe, Senhor! / Ô, ô, ô, recebe, Senhor!
2. Flores, espinhos, dor e alegria, / pais, mães e filhos 

diante do altar. / A nossa oferta, em nova festa, / a 
nossa dor, vem Senhor, transformar. (R/.)

3. A vida nova, nova família, / que celebramos, 
aqui tem lugar. / Tua bondade vem com fartura 
/ é só saber reunir, partilhar. (R/.)

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o sacrifício da 
Igreja, nesta pausa restauradora na caminhada rumo 
ao céu, seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí-
cio, para glória do seu nome, para nosso bem e de
toda a sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Nós vos pedimos, Senhor de bondade, santi-
ficai estes dons e, aceitando a oblação do sacrifício 
espiritual, fazei de nós mesmos uma eterna oferen-
da para vós. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém. 

ORAÇÃO EUCARÍSTICA IV
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Na verdade, ó Pai, é nosso dever dar-vos gra-
ças, é nossa salvação dar-vos glória. Só vós sois o 
Deus vivo e verdadeiro que existis antes de todo 
o tempo e permaneceis para sempre, habitando 
em luz inacessível. Mas, porque sois o Deus de 
bondade e a fonte da vida, fizestes todas as coi-
sas para cobrir de bênçãos as vossas criaturas e 
a muitos alegrar com o esplendor da vossa luz. 
Eis, pois, diante de vós os inumeráveis coros dos 
Anjos que dia e noite vos servem e, contemplan-
do a glória da vossa face, vos louvam sem cessar. 
Com eles também nós e, por nossa voz, tudo o 
que criastes celebramos o vosso Nome e, exultan-
tes de alegria, cantamos (dizemos) a um só voz: 
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Nós proclamamos vossa grandeza, Pai san-
to, a sabedoria e o amor com que fizestes todas 
as coisas. Criastes o ser humano à vossa imagem e 
lhes confiastes todo o universo para que, servindo 
somente a vós, seu Criador, cuidasse de toda cria-
tura. E quando pela desobediência perdeu a vossa 
amizade, não o abandonastes ao poder da morte. 
A todos, porém, socorrestes com misericórdia, para 
que, ao procurar-vos, vos encontrassem. Muitas 
vezes oferecestes aliança à família humana e a ins-
truístes pelos profetas na esperança da salvação.
Ass.: A todos socorrestes com bondade!
Pres.: E de tal modo, Pai santo, amastes o mundo 
que, chegada a plenitude dos tempos, nos envias-
tes vosso próprio Filho para ser o nosso Salvador. 
Encarnado pelo poder do Espírito Santo e nascido 
da Virgem Maria, Jesus viveu em tudo a condição 
humana, menos o pecado; anunciou aos pobres a 
salvação, aos oprimidos, a liberdade, aos tristes, a 
alegria. Para cumprir o vosso plano de amor, entre-
gou-se à morte e, ressuscitando, destruiu a morte 
e renovou a vida.
Ass.: Por amor nos enviastes vosso Filho!

Pres.: E, a fim de não mais vivermos para nós, mas 
para ele, que por nós morreu e ressuscitou, enviou 
de vós, ó Pai, como primeiro dom aos vossos fiéis, 
o Espírito Santo, que continua sua obra no mundo 
para levar à plenitude toda a santificação. Por isso, 
nós vos pedimos, ó Pai, que o mesmo Espírito San-
to santifique estas oferendas, a fim de que se tor-
nem o Corpo e  o Sangue de Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, para celebrarmos este gran-
de mistério que ele nos deixou em sinal da eterna 
aliança.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Quando, pois, chegou a hora em que por vós, 
ó Pai, ia ser glorificado, tendo amado os seus que 
estavam no mundo, amou-os até o fim. Enquanto 
ceavam, Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção 
de ação de graças, partiu e o deu a seus discípulos, 
dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, ele tomou em suas mãos o cálice 
com vinho, deu-vos graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: Mistério da fé!                                           (De pé)
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e procla-
mamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
Pres.: Celebrando, agora, ó Pai, o memorial da 
nossa redenção, anunciamos a morte de Cris-
to e sua descida entre os mortos, proclamamos 
a sua ressurreição e ascensão à vossa direita 
e, esperando a sua vinda gloriosa, nós vos ofe-
recemos o seu Corpo e Sangue, sacrifício do 
vosso agrado e salvação para o mundo inteiro. 
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Olhai, com bondade, a oblação que destes à 
vossa Igreja e concedei aos que vamos participar 
do mesmo pão e do mesmo cálice que, reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo, nos tornemos 
em Cristo uma oferenda viva para o louvor da vos-
sa glória.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: E agora, ó Pai, lembrai-vos de todos pelos 
quais vos oferecemos este sacrifício: o vosso servo 
o Papa N., o nosso Bispo N., os Bispos do mundo 
inteiro, os presbíteros, os diáconos, e todos os mi-
nistros da vossa Igreja, os fiéis que, ao redor deste 
altar, se unem à nossa oferta, o povo que vos perten-
ce e aqueles que vos procuram de coração sincero. 
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Lembrai-vos também dos que morreram na 
paz do vosso Cristo e de todos os defuntos, dos 
quais só vós conhecestes a fé.
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pres.: E a todos nós, vossos filhos e filhas, conce-
dei, ó Pai de bondade, alcançar a herança eterna, 
com a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, seu 
esposo, os Apóstolos e todos os Santos, no vosso 
reino, onde, com todas as criaturas, libertas da cor-



dons do céu e, como não cessais de protegê-los, 
concedei que se tornem dignos da eterna redenção. 
Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

RITOS FINAIS
Oração Vocacional
Pres.: Neste mês vocacional, rezemos ao Senhor 
pelas vocações na Igreja:
Ass.: Senhor da Messe e Pastor do rebanho, / faze 
ressoar em nossos ouvidos teu forte e suave con-
vite: / “Vem e segue-me”! / Derrama sobre nós o 
teu Espírito, / que Ele nos dê sabedoria para ver 
o caminho / e generosidade para seguir tua voz. 
/ Senhor, que a Messe não se perca por falta de 
operários! / Desperta nossas comunidades para a 
missão! / Ensina nossa vida a ser serviço! / Forta-
lece os que querem dedicar-se ao Reino / na vida 
consagrada e religiosa. / Senhor, que o Rebanho 
não pereça por falta de pastores! / Sustenta a fide-
lidade de nossos bispos, padres, diáconos e minis-
tros. / Dá perseverança aos nossos seminaristas. / 
Desperta o coração de nossos jovens / para o mi-
nistério pastoral em tua Igreja. / Senhor da Messe 
e Pastor do Rebanho, / chama-nos para o serviço 
de teu povo. / Maria, Mãe da Igreja e modelo dos 
servidores do Evangelho, / ajuda-nos a responder 
o SIM. São José, Patrono da Igreja e das vocações, 
interceda por todos nós. Amém.

(Pastoral Vocacional da Diocese da Campanha/MG 
“Cuidar, discernir e acompanhar as vocações!”) 

Bênção Final
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho  e  Espírito Santo. Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus!

Canto Final
L. e M.: Cesáreo Gabaráini

1. Tu, te abeiraste da praia, / não buscaste nem sá-
bios, nem ricos, / somente queres que eu te siga.

R/.  Senhor, tu me olhaste nos olhos / a sorrir, pro-
nunciastes meu nome / lá na praia, eu larguei 
o meu barco, / Junto a ti, buscarei outro mar.

2. Tu sabes bem que em meu barco / eu não te-
nho espadas nem ouro, / somente redes e o 
meu trabalho. (R/)

Evangelho Semanal

rupção do pecado e da morte, vos glorificaremos 
por Cristo, Senhor nosso, por quem dais ao mundo 
todo bem e toda a graça.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, por todos os séculos 
dos séculos. Ass.: Amém.

RiTO DA COMUNHÃO
Pai Nosso
Pres.: Obedientes à palavra do Salvador e forma-
dos por seu divino ensinamento, ousamos dizer:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz es-
perança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre. 
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com o Pai 
e o Espírito Santo. Ass.: Amém.

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais...
Pres.: Felizes os convidados para o banquete nup-
cial do Cordeiro. Eis o Cordeiro de Deus que tira o 
pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não  sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

(Sentados)Processional de Comunhão 
L.: José Tomaz Filho | M.: Frei Fabretti 

1. O meu Reino tem muito a dizer: / não se faz como 
quem procurou / aumentar os celeiros bem mais e 
sorriu! / Insensato, o que valem tais bens / se hoje 
mesmo terás o teu fim? / Que tesouros tu tens 
pra levar além?

R/.  Sim, Senhor, nossas mãos vão plantar o teu 
reino / O teu Pão vai nos dar teu vigor, tua paz. 

2. O meu Reino se faz bem assim: / se uma ceia 
quiseres propor, / não convides amigos, irmãos e 
outros mais. / Sai à rua a procura de quem / não 
puder recompensa te dar / que o teu gesto lem-
brado será por Deus. (R/.)

3. O meu Reino, quem vai compreender? / Não se 
perde na pressa que tem / sacerdote e levita que 
vão se cuidar. / Mas se mostra em quem não se 
contém, / se aproxima e procura o melhor, / para 
o irmão agredido que viu ao chão. (R/.)

(Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Acompanhai, Senhor, com vossa 
constante proteção aqueles que restaurais com os 
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Segunda-feira - Mt 14,13-21
Terça-feira - Mt 14,22-36
Quarta-feira - Lc 9,28b-36
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Sábado - Mt 17,14-20

E-mail: pastoralvocacionalcampanha@gmail.com
Telefone: (35) 3261-1280       Redes Sociais: @vocacionalcampanha

VOCÊ DESEJA INICIAR UM 
ACOMPANHAMENTO VOCACIONAL?

FALE CONOSCO!


